
		
			[image: Imagem de capa]
		



			ATO V
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			HOMERO:

			Quem sabe os deuses até gostem da ideia de que houve um só poeta de nome Homero e que tivesse escrito os meus versos. Infelizmente – para muitos e não para mim – essa não é a verdade...E é isso que me traz ao oráculo, sagrado sacerdote! 

			ORÁCULO:

			Pense comigo, Homero: haverá um dia em que os poetas, e os autores em geral, terão bem claro em seus corações que o que escrevem é fruto das vozes e dos escritos de todos os autores que os antecederam. Em resumo: não há um só autor de uma obra. Todos os autores que o antecederam estão presentes em qualquer obra de arte! Como num palimpsesto! 

			HOMERO: (indignado)

			Como num palimpsesto...bela figura de linguagem! Sagrado oráculo, é consenso entre os estudiosos que a minha Ilíada e a minha Odisseia são as primeiras joias da poesia escrita! E foram escritas por mim: Homero. E o sagrado oráculo considera isso pouco? Algo que eu deva desconsiderar em nome da humanidade...

			ORÁCULO:

			Isso não garante que os teus escritos não possam ter sido antes cantados pelos aedos e repetidos nas vozes dos rapsodos, por séculos e mais séculos! E que depois tu acrescentaste o teu talento e a tua imaginação, dando-lhes uma nova roupagem e uma forma escrita...

			HOMERO:

			Uma nova roupagem? Eu construí cada um dos meus versos! Não obstante, eu entendo que o sagrado sacerdote queira me dizer que a autoria de uma obra de arte será sempre, num certo sentido, uma construção coletiva. 

			ORÁCULO:

			Tu és um homem inteligente e as tuas frases me parecem cheias de algo que encanta as pessoas de alma elevada. É que tu sabes o sentido de uma metáfora...

			HOMERO:

			Ah! Sagrado oráculo! Eu conheço a verdadeira poesia! O que mais me encanta é criar versos que façam com que a sua musicalidade, o impacto que ela produza no coração de quem os escute tenham um efeito instantâneo! 

			ORÁCULO:

			É exatamente assim, Homero! Uma emoção que surge muito antes do próprio pensamento! É essa a magia da criação poética! Causar emoção ela mesma...pelo som das palavras antes do seu sentido! 

			HOMERO:

			Sim! Perceber que os versos podem produzir um sentimento inexplicável e no momento exato em que eles são ouvidos! Bem antes de que se possa submetê-los à força da razão... 

			ORÁCULO:

			Essa energia mágica, divina, essa explosão de vida que emana do encontro de um verso com o coração de quem o ouve, é o que torna a poesia realmente poesia. As tuas respostas, Homero, estão no que escreves, nas tuas lágrimas, nas emoções que despertas no coração das outras pessoas. 

			HOMERO:

			Na beleza... no resgate da beleza de uma “Helena” raptada pelos troianos! 

			ORÁCULO: (contente)

			Sim! A beleza de Helena!

			HOMERO:

			Para mim, sagrado sacerdote, isto ocorre quando algo que escrevo é capaz de me emocionar, de falar direto ao meu coração. E depois aos demais... Seria isto egoísmo de minha parte? Pois é assim que imagino que os meus versos possam emocionar outra pessoa...os versos têm de primeiro produzir emoção em meu coração... 

			ORÁCULO: (com ironia)

			Eu admiro quando tu deixas fluir de teus lábios o teu lado feminino...

			HOMERO: (perturbado)

			O meu lado feminino? Amar a poesia é algo feminino? 

			ORÁCULO:

			Não necessariamente. Mas é também algo feminino...

			HOMERO:

			Feminino e vindo da alma de um poeta velho e cego como eu? Guiado por Mentor, o meu fiel cão de guarda e meu companheiro? Eu simplesmente não entendo por que o sagrado sacerdote insiste em querer perturbar a minha calma...com esse assunto sobre o feminino.

			ORÁCULO: (com ironia)

			Não te parece uma generosa dose de hipocrisia que haja um mundo de intimidades tão aceitas entre os homens da Grécia e nada entre as nossas mulheres?

			HOMERO:

			Mas jamais se ouviu falar das mesmas intimidades vindas de nossas mulheres...

			ORÁCULO:

			Por acaso as mulheres não possuem desejos? 

			HOMERO: (constrangido)

			Desejos? As mulheres? E isso é permitido no mundo grego? 

			ORÁCULO: (irônico)

			Sim, refiro-me aos prazeres do corpo... Deve haver poetisas que queiram expressar as suas intimidades e sentimentos femininos...Ou não há um universo interior das mulheres helênicas... As mulheres nada sentem? 

			HOMERO: (visivelmente contrariado)

			O sagrado oráculo espera que eu, um homem, velho e cego, vá dedicar o meu tempo a assuntos como esse... e que certamente não me pertencem? Eu sou o autor da Ilíada e da Odisseia...nada sei sobre outros assuntos que não me dizem respeito...

			ORÁCULO: (com ironia)

			Então, o grande poeta Homero ignora que existam mulheres no mundo grego? Seriam os teus versos todos dirigidos aos homens? E compostos por um poeta cuja poesia só vê seres humanos com uma genitália masculina?

			HOMERO:

			Eu nunca pensei especificamente neste tema, tampouco em genitálias masculinas...Eu faço poesia, sagrado sacerdote...simplesmente poesia.

			ORÁCULO:

			Sabe-se lá, pelos deuses do Olimpo, se não será contigo, Homero, que um dia os estudiosos desvendarão certos segredos, até hoje escondidos das pessoas... tu já ouviste falar de certos ventos vindos de Lesbos, não? Em algum oráculo mais crítico e vanguardista, por exemplo...

			HOMERO: (mudando de assunto)

			Em algum oráculo mais crítico e vanguardista? Eu nada ouvi vindo de Lesbos, sagrado oráculo! Nada sei desses assuntos que de modo insidioso o sagrado oráculo de Zeus, com uma desagradável insistência, tem me trazido...

			ORÁCULO: (com ironia)

			Com uma desagradável insistência? Perdoe-me, Homero, não foi esta a intenção do oráculo...E não seria a função dos poetas e dos artistas romperem as fronteiras do pensamento e dos costumes?

			HOMERO:

			Sim...sim, seria...

			ORÁCULO:

			De levar-nos aos limites! Falar do que é oculto e proibido? Levar as pessoas ao que a todos pareceria intocável? Homero, não seria essa a força da arte? 

			HOMERO: (com entusiasmo)

			Tens razão, sagrado sacerdote de Zeus! É esta, sim, a força e o sentido da arte! Eu sinto que a perfeição de uma obra de arte nos aproxima de Deus...É como se, por alguns segundos, eu me sentisse uma divindade...É essa energia inexplicável que sinto ao escrever um poema... 

			ORÁCULO:

			Quando Deus criou o mundo – os animais, as pessoas, as plantas, enfim, todas as coisas – foram, sem dúvida, momentos de elevação...A arte pode nos dar uma sensação de eternidade, de nos aproximarmos de Deus.

			HOMERO: (emocionado)

			É assim que eu me senti, sagrado sacerdote, quando escrevi os versos da Ilíada e da Odisseia.

			ORÁCULO: (irônico)

			Mas tu vieste ao oráculo para reclamar que muitos dizem que os teus versos são obras de outros autores... e que isso te deixa triste. Querer para ti a autoria da Ilíada e da Odisseia não parece um sentimento dos mais elevados... Dá a impressão de ser por pura vaidade... Por que não falar dos outros temas que te preocupam?

			HOMERO: (contrariado novamente)

			E haveria humilhação maior para um poeta do que questionarem a autoria de seus poemas? 

			ORÁCULO:

			Ah! Os teus versos são pedaços da tua alma, isso Zeus sem dúvida reconhece! Os versos que tu lanças como um sopro aos quatro ventos!

			HOMERO:

			Sim! É esse o universo de onde surgem a minha Ilíada e a minha Odisseia... as obras são minhas, sagrado oráculo! 

			ORÁCULO: (irônico)

			E não seriam, talvez, daquele outro Homero? 

			HOMERO: (incomodado)

			Afinal, de que Homero o sagrado sacerdote quer falar? 

			ORÁCULO: (irônico)

			Do outro Homero, dos outros “Homeros” que gravitam no nosso universo. (mais sério) Ou talvez de um Homero que seja só teu – intimamente teu – e que desejas ocultar... ou que não te sintas com a coragem de agora assumir...

			HOMERO: (mais tenso)

			E a qual ou quais “Homeros” o sagrado sacerdote se refere? O Oráculo de Dodona agora quer criar “Homeros” até mesmo onde ninguém nunca quis encontrá-los...

			ORÁCULO: (irônico)

			“Ninguém”? Lembrei-me do teu truque com o ciclope Polifemo? “O meu nome é Ninguém!” Eu até posso entender, Homero...tu ainda não te sentes seguro o suficiente para falar sobre certos assuntos que te inquietam...

			HOMERO: (contrariado)

			Assuntos que me inquietam?

			ORÁCULO: (irônico)

			Exatamente... assuntos que dizem respeito à tua intimidade... Por acaso já ouviste falar da deusa Psiquê? Haverá um tempo, dentro de muitos séculos, em que os pensamentos mais íntimos serão analisados por certos oráculos dedicados exclusivamente a tornar os seres humanos menos sofridos...

			HOMERO:

			Eu posso até imaginá-los a conversar com as pessoas tristes, que ficarão deitadas imagino que em confortáveis sofás de pedra polida e forrados com almofadas egípcias... Quanto a Psiquê, é claro que já ouvi sobre ela...Claro que sim! É a divindade que representa a personificação da alma... os nossos sopros de vida, a nossa respiração...

			ORÁCULO: (malicioso)

			E os nossos desejos ocultos...as nossas fantasias mais íntimas, especialmente aquelas que dizem respeito ao prazer e ao amor...

			HOMERO: (tentando controlar-se)

			Ouvi num oráculo, tempos atrás, sobre O Asno de Ouro... que espiava as intimidades dos seres humanos...

			ORÁCULO: (irônico)

			Mas que boa memória, Homero... Sabes que essa foi a única obra de origem latina a sobreviver na íntegra... em toda a Antiguidade e até os nossos dias! 

			HOMERO:

			É de um tal Apuleio, não é mesmo? Ouvi sobre a sua obra num oráculo...

			ORÁCULO: (irônico)

			Então estás bem a par desta obra...O Asno de Ouro... ele surgirá dois séculos depois do Cristo. Mas tu soubeste dela num oráculo...os oráculos veem tudo, não é mesmo?

			HOMERO: (mostrando interesse na conversa)

			Na certa, o tal “asno de ouro” irá influenciar muitos autores no futuro...

			ORÁCULO: (feliz)

			É a história de um jovem, Lúcio, que, viajando à Tessália, hospeda-se na casa de uma mulher versada nas artes mágicas... Interessado em saber sobre os mistérios das metamorfoses, Lúcio ingere uma poção mágica e é transformado por engano em um asno – mas sem perder a sua inteligência...Ele é raptado por um bando e tem de trabalhar como um burro de carga até poder voltar à sua condição humana. Mas enquanto isso... 

			HOMERO:

			Mas enquanto isso, no corpo de um asno, ele observa a intimidade dos homens e das mulheres...

			ORÁCULO: (malicioso)

			Lúcio ouve sobre Eros – a deusa do amor e do erotismo – e sobre Psiquê – a divindade da alma... 

			HOMERO:

			Sim. Psiquê era uma donzela com asas de borboleta, mas que antes tivera uma vida rastejante como a de uma lagarta...

			ORÁCULO: (irônico)

			Seria tão bom se as pessoas pudessem passar do estado de lagarta para o de borboleta, não é mesmo, Homero? Esta obra mergulha nas profundezas da mente humana... nos desejos...

			HOMERO: (nervoso)

			Nos desejos? O sagrado sacerdote insiste sempre nesse tema...Eu realmente acho que não foi esse o motivo de minha vinda aqui, no Oráculo de Dodona...

			ORÁCULO: (irônico)

			O Asno de Ouro é uma obra que trata dos mistérios e dos segredos que trazemos lá no fundo... fala sobre o nosso lado feminino...

			HOMERO: (nervoso)

			O nosso lado feminino? E por que não do masculino? Acho que o sagrado oráculo é realmente muito insistente! É obcecado pelo sexo! Mas e que lado seria esse? De um poeta velho e cego como eu, guiado por um cão de nome Mentor?

			ORÁCULO:

			São as tais metamorfoses que alimentam a imaginação das pessoas... sobre o que gostaríamos de ser ou até de experimentar... As fantasias... 

			HOMERO: 

			Eu peço encarecidamente ao sagrado oráculo que pare com esse assunto. Esqueçamos O Asno de Ouro! Voltemos à autoria da Ilíada e da Odisseia! O sagrado oráculo de Zeus aceita, ao menos a possibilidade de que eu seja o aedo que recitava poemas épicos pelas praças, com meu instrumento de cordas, e que depois fiquei cego e passaram a me chamar Homero, o grande poeta da Ilíada e da Odisseia? De ao menos uma delas...

			ORÁCULO:

			O oráculo reconhece que “ho me horon” significa “o que não vê”, o que parece ser a origem do teu nome, uma vez que tu és um velho cego, não é mesmo?

			HOMERO:

			Eu fiquei cego, como bem sabes, oráculo de Zeus! Como o profeta Tirésias...A minha família foi também muito atacada... E há em certos dialetos aqueus a palavra “Homero” e que significa “refém”! Eu talvez possa descender de uma família preterida pelos poderosos... 

			ORÁCULO:

			Falando sobre esse assunto, eu preciso te avisar sobre Zoilo, de Anfípolis, que nascerá e viverá no quarto século depois do Cristo. 

			HOMERO:

			O que chamarão de “o flagelo de Homero”?

			ORÁCULO:

			Sim. Zoilo escreveu nove livros difamando a tua obra... 

			HOMERO:

			Por pura inveja, sagrado oráculo... Ele foi inimigo até de Platão – o grande pensador grego que virá depois de Sócrates – e inimigo de todos aqueles que possuem talento! 

			ORÁCULO:

			Eu sei bem o que significa a inveja entre os seres humanos, Homero. Aliás, eu domino os sentimentos humanos em geral...

			HOMERO:

			Sagrado sacerdote, no meu caso, eu jamais poderei contar o que minha alma traz bem lá no fundo... 

			ORÁCULO:

			E por que não? Se és um poeta...

			HOMERO: 

			Parece-me que o sagrado sacerdote deseja incorporar a deusa Psiquê...para desvendar os segredos da minha alma...

			ORÁCULO:

			Qualquer poeta tem o dever de dizer o que há de mais precioso e oculto dentro de seu coração...

			HOMERO:

			E se nós conversássemos sobre outro assunto? Sobre esse a que o sagrado oráculo se refere, eu talvez não esteja ainda preparado...Eu acho que mudar de assunto é tão útil, quando o tema nos parece pesado demais no momento...Quem sabe conversamos sobre o tempo? Eu simplesmente não consigo entender o tempo... 

			ORÁCULO:

			E quem entenderia o tempo, Homero?

			HOMERO:

			Eu acho que sei sobre o tempo. Contudo, eu não consigo explicá-lo com palavras. Sinto-o no meu coração quando tenho saudades ou quando fico distante de alguém que eu amo. 

			ORÁCULO:

			Tu notas a força implacável do tempo quando observas o seu efeito corrosivo em tua face e nos teus músculos. Mas seriam esse rosto e esses músculos realmente teus?

			HOMEM:

			O sagrado oráculo às vezes me confunde
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